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“Uma escola para a vida.” 
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Enquadramento 

 

O Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para a Educação e Formação 

Profissionais (Quadro EQAVET), instituído pela Recomendação do Parlamento Europeu e do 

Conselho de 18 de junho de 2009, foi concebido para melhorar a educação e formação 

profissional (EFP) no espaço europeu, colocando à disposição das autoridades e dos operadores 

ferramentas comuns para a gestão da qualidade, a aplicar no âmbito da legislação e das práticas 

nacionais. Com efeito, a sua utilização permite aos Estados-Membro documentar, desenvolver, 

monitorizar, avaliar e melhorar a eficiência da EFP e a qualidade das práticas de gestão. 

O Decreto-Lei nº 92/2014, de 20 de junho, estabelece que as escolas profissionais por ele 

reguladas devem implementar sistemas de garantia da qualidade dos processos formativos e 

dos resultados obtidos pelos seus alunos/formandos, sendo que esses sistemas devem estar 

articulados com o Quadro EQAVET (Artigo 60º). 

Na sequência da publicação do referido diploma legal e no sentido de dar cumprimento à 

Recomendação do Parlamento Europeu e do Conselho, a implementação de sistemas de 

garantia da qualidade pelas escolas profissionais constitui-se como uma das condições ex-ante 

do Portugal 2020 – Acordo de Parceria 2014-2020 firmado entre o Estado Português e a 

Comissão Europeia, no âmbito do Programa Operacional Capital Humano (POCH). 

A Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional (ANQEP, IP) tem, entre outras, a 

atribuição de garantir o acompanhamento, a monitorização, a avaliação e a regulação da oferta 

de Educação e Formação Profissional (EFP) de dupla certificação destinada a jovens e adultos. 

Neste enquadramento o Decreto-Lei n.º 92/2014, de 20 de junho, estipulou que compete à 

ANQEP, IP, promover, acompanhar e apoiar a implementação dos sistemas de garantia da 

qualidade dos processos formativos e dos resultados obtidos pelos alunos/formandos das 

escolas profissionais e certificá-los como sistemas EQAVET. 

O documento base, elaborado no âmbito da implementação do sistema de certificação da 

qualidade com o Quadro EQAVET pretende ser, antes de mais, um documento interno que 

promova a melhoria contínua dos processos e dos resultados do ensino profissionalizante 

ministrado na Escola de Comércio de Lisboa (ECL). 

Espera-se, com este documento, colocar à disposição de todos os intervenientes no processo de 

educação e formação da ECL um guia de orientação para a ação e uma ferramenta fundamental 

para a melhoria contínua dos resultados obtidos. 

O ciclo de qualidade EQAVET a implementar inclui quatro fases interligadas: (1) Planear – definir 

metas e objetivos apropriados e mensuráveis; (2) Implementar – estabelecer procedimentos 

que assegurem o cumprimento das metas e objetivos definidos; (3) Avaliar – desenvolver 

mecanismos de recolha e tratamento de dados que sustentem uma avaliação fundamentada 

dos resultados esperados; (4) Ajustar – desenvolver procedimentos para atingir os resultados 

ainda não alcançados e/ou estabelecer novos objetivos em função das evidências geradas, por 

forma a garantir a introdução das melhorias necessárias. 
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Dado que os indicadores são um pilar fundamental na definição e implementação de um 

processo de garantia da qualidade alinhado com o EQAVET, foram contemplados os indicadores 

previamente selecionados pela ANQEP. 

Como garante da transparência do sistema de garantia da qualidade são publicitados junto de 

todos os intervenientes no processo de certificação da qualidade, os objetivos da instituição, as 

metas para atingir as estratégias e os responsáveis pela sua operacionalização, os tempos, a 

avaliação do processo e dos resultados, bem como os planos de melhoria implementados. 
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1. Caracterização da Instituição 

 

1.1 Natureza da instituição e seu contexto  

 

A Escola de Comércio de Lisboa (ECL) surgiu nos finais do ano de 1989, por iniciativa da Câmara 

Municipal de Lisboa – e, em particular, do seu Pelouro de Abastecimento e Consumo – 

consciente da insuficiência de recursos humanos qualificados no setor do Comércio e Serviços, 

indispensáveis à modernização do próprio setor, bem como à viabilização e competitividade das 

empresas, essencialmente PME do nosso país. 

Foi precisamente o Pelouro de Abastecimento e Consumo da CML, com o objetivo de criar uma 

instituição de ensino de qualidade num setor carente de recursos humanos qualificados (o do 

Comércio e Serviços), a tomar a iniciativa de criar uma escola capaz de formar profissionais 

qualificados. Aliás, recorde-se que, à época, muitas eram as pequenas e médias empresas em 

ascensão em Portugal, sobretudo na área Metropolitana de Lisboa, com grande carência de 

técnicos qualificados para se tornarem competitivas. 

À iniciativa da Autarquia de Lisboa, associaram-se desde o primeiro momento outras três 

instituições determinantes para a qualidade, solidez e coerência do projeto educativo do que é 

hoje a Escola de Comércio de Lisboa: a, então, União das Associações de Comerciantes do 

Distrito de Lisboa (UACDL), a Ensinus – Estabelecimentos de Ensino Particular, S.A. e a, então, 

Confederação do Comércio Português (CCP). Estas quatro instituições reuniram-se, formando a 

Aula de Comércio - Estudos Técnicos e Profissionais, Lda., com o objetivo de constituir a Escola 

de Comércio de Lisboa. 

O primeiro dia de aulas foi em 16 de outubro de 1989. O Contrato Programa que oficialmente 

criou a Escola foi assinado três meses depois, em 6 de dezembro, pelos, então, Primeiro-

ministro, Aníbal Cavaco Silva; Ministro da Educação, Roberto Carneiro; Ministro do Comércio e 

Turismo, Joaquim Ferreira do Amaral; Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Nuno Krus 

Abecasis; Presidente da CCP, Manuel Gamito; Presidente da UACDL, José Ferreira de Matos e 

Presidente do Grupo Ensinus, Jacinto Jorge Carvalhal. 

A entidade proprietária da Escola de Comércio de Lisboa é a Aula de Comércio – Estudos 

Técnicos e Profissionais, Lda., sociedade com sede na Rua Vice-Almirante Augusto de Castro 

Guedes, 51, Freguesia dos Olivais, Concelho de Lisboa. 

Atualmente a Escola é detida pela Confederação do Comércio e Serviços de Portugal e pela 

Ensinus – Estabelecimentos de Ensino Particular S. A. 

A designação de “Aula de Comércio” remonta a Marquês de Pombal que, em 1759, verificando 

a inexistência de formação para comerciantes, criou a primeira escola de comércio e, 

simultaneamente, a primeira escola técnica do país. 

O comércio e os serviços desempenham um papel fundamental como atividade económica, 

garantindo a sustentabilidade das cidades, não só abastecendo as populações, mas com uma 

vertente de lazer, atraindo pessoas e dinamizando locais, contribuindo para a segurança dessas 
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áreas da cidade, e aumentando a competitividade dessas zonas. O comércio tem um efeito 

catalisador na dinamização de polos de transformação da vida económica, social e cultural da 

cidade. Tem também um papel relevante na organização e qualificação do espaço urbano, onde 

pode e deve contribuir, decisivamente, para os processos de revitalização de algumas áreas da 

cidade. Mas a atividade comercial enfrenta hoje novos desafios, decorrentes de fatores como o 

alargamento da concorrência, a alteração do perfil do consumidor ou a necessidade de 

adaptação a processos e tecnologias de modernização. A Câmara Municipal de Lisboa tem vindo 

a implementar medidas concretas e inovadoras que fomentem esta atividade económica e tem 

promovido uma maior participação e envolvimento por parte das estruturas associativas deste 

setor, estimulando o debate destas problemáticas e envolvendo as partes na delineação de 

novas estratégias. A Direção Municipal de Economia e Inovação tem vindo a reunir com os 

principais atores e associações do setor e está neste momento envolvida em diferentes projetos, 

que permitem potenciar os resultados obtidos no quadro do Recenseamento Comercial (do 

retalho, restauração e bebidas e serviços), agora realizado de forma mais eficiente, inteligente 

e interativa. 

Desta forma, a ECL atualmente pretende dar resposta às necessidades específicas do setor do 

Comércio, Turismo e Serviços no que diz respeito à formação de técnicos de dupla certificação 

(escolar de nível secundário e profissional de nível 4 da U.E.), assim como contribuir para 

aumentar a empregabilidade dos jovens no setor do comércio, turismo e serviços. 

O projeto educativo da ECL tem, desde o início, uma Visão Internacional. Logo na fase de 

constituição, enquadrou-se no programa comunitário PETRA, que permitiu estabelecer uma 

parceria com o Lycée Professionnel Chalon sur Saône, uma escola francesa de ensino 

profissional. Esta parceria beneficiou, em particular, o desenvolvimento e gestão curriculares e 

possibilitou o intercâmbio de alunos/formandos e docentes/formadores, acelerando o seu 

processo evolutivo e inaugurando uma tradição de relações com o exterior. 

Sabemos que é esperado hoje em dia pelo mercado de trabalho que alunos com qualificações 

profissionais tenham competências internacionais. As soft skills como a criatividade, 

curiosidade, resiliência, produtividade, adaptabilidade ou comunicação, são competências que 

se tornaram fundamentais no mundo em acelerada transformação. Isto diz-nos que a 

internacionalização não é um valor somente do mercado de trabalho, mas sim um valor em si 

mesmo, pois desempenha um papel fundamental no desenvolvimento da competência global 

(OCDE, 2018). De facto os cidadãos de hoje necessitam cada vez mais não só de demonstrar 

competitividade e preparação para um novo mundo de trabalho, mas, também, de desenvolver 

a consciência cultural e a capacidade de analisar e compreender assuntos globais e 

interculturais, onde as competências sociais e emocionais são tão fundamentais como valores 

como o respeito, a autoconfiança e o sentimento de pertença, se queremos que se envolvam na 

resolução de desafios sociais, económicos, políticos e ambientais a um nível global. 

A ECL tem como visão constituir-se como uma instituição de qualidade e de referência nacional 

e internacional, no âmbito do ensino e formação profissional no setor do Comércio e Serviços, 

proporcionando a todos os alunos uma experiência europeia. Aliás, a dimensão europeia faz tão 

parte da sua essência que, um dos pontos fortes apresentados na análise SWOT do seu 

diagnóstico estratégico é a "forte ligação com o tecido empresarial e associativo a nível nacional 

e internacional, com certificação em mobilidade desde 2010 e experiência internacional desde 

a sua génese" (cf. Projeto Educativo, pag. 7). Desta forma, pretende posicionar-se como 

verdadeiro centro onde as empresas buscam profissionais qualificados, aptos a porem em 

prática as competências adquiridas, orientando os seus planos de estudos neste sentido e 
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dotando-se de ferramentas que lhe permitam responder às necessidades do tecido empresarial 

com visão europeia e antecipar a existência de novas competências. 

Para transmitir esta dimensão europeia, num mundo em acelerada transformação, torna-se 

fundamental: 

- garantir a formação integral dos jovens e a sua adequada inserção socioprofissional, 

preparando-os para um exercício profissional qualificado em contexto europeu, capacitando-os, 

igualmente, para o prosseguimento de estudos; 

- a contínua reconversão e reciclagem de conhecimentos e competências, quer técnicas, 

linguísticas ou mesmo sociais; 

- procurar novos métodos e ferramentas de ensino, promovendo uma atitude empreendedora 

e sustentada, espelhando a inovação e antecipação preconizadas; 

- promover a aproximação entre a escola e as entidades económicas, profissionais, associativas, 

sociais e culturais que integram o seu tecido social, bem como o intercâmbio técnico e cultural 

com outras instituições congéneres, nacionais e estrangeiras; 

- procurar uma adaptação contínua dos curricula no sistema de ensino e aprendizagem tendo 

em vista as necessidades expostas. 

Assim, tornar a aprendizagem e a mobilidade ao longo da vida uma realidade para os nossos 

alunos e docentes, promovendo a equidade, a coesão social e a cidadania ativa e incentivando 

a criatividade e a inovação tem sido, definitivamente, uma prioridade já bem definida no Projeto 

Educativo da escola pois queremos contribuir para um mundo mais inclusivo, justo e 

sustentável! 

De uma sociedade profundamente industrial, passámos para uma sociedade cada vez mais 

digital, onde os processos de mudança são céleres, em muitos casos disruptivos. Vivemos num 

mundo cada vez mais incerto, complexo e volátil. As profissões do passado darão lugar a novas 

formas de trabalho (em muitos casos, ainda por descobrir). Daí a necessidade que sentimos em 

repensar o ensino profissional, repensar os seus métodos, estratégias e conceções. Reinventar, 

adaptar e ajustar as práticas pedagógicas ao mundo global em que vivemos está na base do 

Projeto Educativo da ECL, por isso a implementação de um Plano de Inovação Curricular a partir 

de 13 de setembro de 2019. 

Ao longo do curso, os alunos/formandos realizam três momentos de Formação em Contexto de 

Trabalho, em empresas nacionais ou em outros países da União Europeia, como Espanha, 

Finlândia, França ou Itália, no âmbito do Programa Erasmus+. Em 2010, a ECL obteve a primeira 

Certificação em Mobilidade pela Agência Nacional para o Programa de Aprendizagem ao Longo 

da Vida (ProALV), atualmente Agência Nacional Erasmus+ Educação e Formação, que se estende 

até 2020 com a VET Mobility Charter e posteriormente ansiamos (a aguardar período de nova 

candidatura) para mais um período de Programa comunitário.  Esta experiência permite aos 

alunos/formandos ingressar no mercado de trabalho com um currículo alargado e internacional 

e com uma visão do mercado de trabalho e da realidade empresarial mais ampla.  

A ECL atribui especial valor ao esforço e empenho dedicado pelos alunos/formandos aos seus 

projetos e ambições, focando-se numa formação que premeia o esforço e dedicação. Aos 

melhores alunos/formandos da ECL durante os três anos de curso são atribuídos prémios de 

mérito por empresas parceiras: melhor inserção profissional (média da Formação em Contexto 

de Trabalho - FCT) nacional e internacional (FCT realizada em mobilidade Erasmus+), melhores 
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projetos de cada curso que servem de suporte à Prova de Aptidão Profissional e melhores 

alunos/formandos de cada curso. 

No sentido de responder à necessidade de aprofundar a relação entre a comunidade escolar e 

o mundo do trabalho, a ECL aposta ainda na Formação e Consultoria, transferindo 

conhecimento da escola para as empresas e destas para a escola. 

Em 2017, foi atribuído à ECL um Centro Qualifica, programa vocacionado para a qualificação de 

adultos que tem por objetivo melhorar os níveis de educação e formação deste público alvo, 

contribuindo para a melhoria dos níveis de qualificação da população e a melhoria da 

empregabilidade dos indivíduos. 

A Gestão de Talento tem como objetivo apoiar os atuais e antigos alunos/formandos ao longo 

do seu percurso, bem como fazer a ligação entre estes e o tecido empresarial. 

A relação com o mundo empresarial é aprofundada através da constituição do Conselho 

Consultivo e do Fórum de Empresários, o que permite conhecer as tendências da sociedade em 

geral e do mercado e, desta forma, desenhar, definir e ajustar, quando necessário, a oferta 

formativa na ECL, bem como os projetos e as atividades que melhor se adequem às tendências 

assinaladas. 

De realçar, igualmente, a sempre crescente criação de parcerias, assentes em protocolos de 

colaboração e patrocínio de diferentes empresas e instituições nacionais e estrangeiras que 

proporcionam aos alunos/formandos a aproximação ao mercado de trabalho e experiências 

reais e motivadoras. 

As infraestruturas na ECL têm sofrido múltiplas transformações relacionadas com a evolução do 

Projeto Educativo e com o gradual aumento do número de cursos e com as diferentes 

modalidades de formação. É fundamental a flexibilização dos espaços de aprendizagem, criando 

ambientes educativos inovadores, nomeadamente em Empresas de Treino / Laboratórios 

Pedagógicos, de acordo com as qualificações ministradas, bem como Espaços de Trabalho 

Colaborativo. 

A Escola possui os espaços equipados da seguinte forma: 

 

PISO 0 

1. Núcleo Central: zona de receção; três montras; Espaço Marquês de Pombal; ECL Bar (com 

respetiva copa e apoio). 

2. Ala Pedagógica Este 1: secretariado; zona de apoio escolar; sala da Direção; Centro de 

Recursos (com espaços de trabalho e espaços de lazer); quatro salas de aula (SONAE, 

Cortefiel, APCC, Ten to Ten); três laboratórios de informática (Cofina, Douglas, Totalstor); 

Empresa de Treino ECL Informática; instalações sanitárias e balneários; sala de reuniões e 

área exterior/pátio. 

3. Ala Pedagógica Este 2: duas salas de aula (Partilha Fundamental e H3); três salas de 

trabalho colaborativo (TCB1, TCB2, TCB3); Empresa de Treino ECL Food Store; instalações 

sanitárias; área exterior/pátio. 

4. Ala Pedagógica Sul: Empresas de Treino ECL Kitchen; ECL Restaurant, ECL Discovery; 

montra; área exterior/pátio; arquivo; sala do Departamento de Comunicação e Marketing; 

zona de acesso ao recinto polidesportivo. 
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5. Ala Pedagógica Oeste: zona de arrumos; reprografia; gabinete da Assessoria da Direção 

Geral e Pedagógica; quatro salas de trabalho para docentes/formadores; Empresa de  

Treino ECL Store; duas salas de aula (Instanta, Horto do Campo Grande); Ateliê de Vitrinismo 

(Leroy Merlin); uma sala de trabalho colaborativo (TCA1); montras; instalações sanitárias. 

6. Espaço Exterior: portaria; estacionamento e jardim. 

PISO 1 

1. Ala Pedagógica Oeste: três salas de aula (Natura, Altitude e Freeport Outlet) e Centro 

Qualifica. 
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Procedeu-se à caracterização da população escolar, tendo por base todos os jovens que 

frequentam a escola no ano letivo de 2019/2020. 

- Quanto ao género, a população escolar mostra-se equilibrada, embora com uma ligeira 

superioridade do sexo masculino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- No que diz respeito à idade da população escolar, 75% dos alunos está entre os 15 e os 18 anos, 

portanto dentro da idade prevista para frequentar o ensino profissionalizante. 
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- Quanto à nacionalidade dos alunos, 90% são oriundos do nosso país. Os restantes são 

provenientes dos PALOPs, do Brasil, de países Europeus e Asiáticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- A proveniência dos alunos é essencialmente dos Concelhos de Loures e Lisboa. 
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- A formação académica dos Encarregados de Educação dos alunos situa-se principalmente no 

Ensino Secundário e no Ensino Básico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ECL, tem visto o seu trabalho reconhecido em diferentes áreas: 

 Certificação em mobilidade Erasmus+, VET Charter, 2015-2020. 

 Certificação em mobilidade Programa Aprendizagem ao Longo da Vida – ProALV, 2010, 

2012. 

 Selo Escola Amiga da Criança, Menção Honrosa, 2018. 

 Prémios Boas Práticas Erasmus+, Coimbra, 2017. 

 Faz a tua Montra, atribuído pela ANQEP – Agência Nacional da Qualificação e Ensino 

Profissional, 2016 e 2017. 

 AMI - Assistência Médica Internacional, Escola Solidária, 2016. 

 ANQEP – Agência Nacional para a Qualificação e Ensino Profissional, Prova 10, 2016. 

 ANQEP – Agência Nacional para a Qualificação e Ensino Profissional, Faz a tua montra, 

2016 e 2017. 

 Junior Achievement Portugal, The Entrepreneurial School Awards - TES, Talinn – Estónia, 

2017. 

 Junior Achievement Portugal, Metlife Innovation Challenge, 2016, 1.º Prémio. 

 Junior Achievement Portugal, Mostra Nacional de Jovens Empreendedores, Menção 

Honrosa, 2016. 

 Junior Achievement Portugal, Projeto A Empresa, Prémio SONAE, 2016. 

 Junior Achievement Portugal, Entrepreneurial Skills Passport, 2016. 
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 Junior Achievement Portugal, Professor Empreendedor, 2015. 

 Junior Achievement Portugal, Global Enterprise Project (GEP) 1.º prémio de 

empreendedorismo europeu em Madrid, 2014. 

 Junior Achievement Portugal, Ranking das 10 escolas mais empreendedoras, no âmbito 

do European TES Awards, 2013. 

 

 

1.2 Visão, missão, valores e diagnóstico estratégico  

 

Visão, missão e valores 

 

VISÃO 

Ser reconhecida e constituir-se como uma instituição de qualidade e de referência nacional e 

internacional, no âmbito do ensino e formação profissional em Comércio, Turismo e Serviços, 

proporcionando a todos uma experiência internacional.  

 

MISSÃO 

Fazer participar ativamente todos os que pretendem desenvolver uma carreira profissional no 

setor do Comércio, Turismo e Serviços num projeto educativo que os torne capazes de delinear 

e gerir, com sucesso, um percurso pessoal e profissional ao longo da vida. 

 

VALORES 

Os valores Dinamismo, Inovação, Pluralidade e Credibilidade enformam a cultura organizacional, 

suportam o projeto educativo, são operacionalizados através do plano anual de atividades e são 

projetados no exterior através da identidade corporativa. 

 

 

Diagnóstico Estratégico 

 

O diagnóstico estratégico tem por objetivo avaliar os fatores internos e externos da organização 

de modo a prever as alterações que se operam e preparar-se para agir. 

O diagnóstico estratégico foi elaborado tendo por base a informação recolhida a partir dos 

diferentes atores (internos e externos) da ECL e os resultados foram sistematizados numa matriz 

S.W.O.T. (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats), de acordo com o quadro abaixo: 

 

 

 

P O N T O S  F R A C O S  

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx


                               
     

DB/Escola de Comércio de Lisboa  
 14/38  

 

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

 Entidade de referência na formação do setor do 
comércio, turismo e serviços, com mais de três 
décadas de experiência; 

 Forte ligação com o tecido empresarial e associativo 
a nível nacional e internacional, com certificação 
em mobilidade desde 2010 e experiência 
internacional desde a sua génese; 

 Espaços inovadores de experimentação pedagógica; 

 Clima e cultura organizacional valorizados pelos 
alunos/formandos, pelas famílias, pelas empresas e 
pelos colaboradores; 

 Autonomia na contratação dos colaboradores; 

 Equipa qualificada, com elevado grau de 
envolvimento no projeto, através de um processo 
de investigação-ação; 

 Metodologias de trabalho centradas nas 
necessidades dos diferentes clientes, com enfoque 
no empreendedorismo; 

 Reflexão pedagógica contínua, numa atitude de 
permanente prospeção, antecipação e inovação; 

 Crescente notoriedade do Prémio Mercúrio;  

 Bons acessos / redes de transportes; 

 Mobilidades internacionais anuais para 
alunos/formandos e colaboradores; 

 Certificação de competências na língua inglesa (ECL 
funciona como Centro de Exames Cambridge). 

 Dimensão das instalações e dos 

equipamentos; 

 Localização na periferia de Lisboa; 

 Preços elevados dos produtos adquiridos no 

bar em comparação com os praticados em 

cofinanciamento; 

 Base de clientes para a aprendizagem ao 

longo da vida essencialmente circunscritas 

aos parceiros. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

 Consciencialização da necessidade crescente da 
profissionalização do setor de comércio, turismo e 
serviços; 

 Valorização das vias profissionalizantes; 

 Valorização dos serviços prestados a empresas de 
comércio, turismo e serviços; 

 Existência de Programas Comunitários de Mobilidade; 

 Escolaridade obrigatória de 12 anos. 

 Conjuntura política, económica e social; 

 Dificuldades no financiamento ao ensino 
profissionalizante; 

 Escassez de Recursos Humanos com os 
conhecimentos e as competências adequadas 
para algumas áreas de negócio; 

 Inexistência da atualização das categorias 
profissionais do setor do comércio, turismo e 
serviços; 

 Diminuição da Taxa de Natalidade; 

 Abandono Escolar; 

 Concorrência de outras escolas; 

 Manuais gratuitos apenas para os 
alunos/formandos que frequentam a Escola 
Pública;  

 Forte concorrência na formação e 
consultoria, com elevada comunicação 
digital. 

 

 

 

 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx


                               
     

DB/Escola de Comércio de Lisboa  
 15/38  

 

Do ponto de vista estratégico a ECL definiu os seguintes objetivos: 

OE1 - Reforçar as relações com stakeholders externos internos. 

OE2 - Dotar o setor económico da região com recursos humanos qualificados. 

OE3 - Promover uma educação inclusiva, garantindo o direito de todos à educação, facilitando 

o acesso à participação e à aprendizagem. 

OE4 - Promover a internacionalização. 

OE5 – Promover a imagem da Instituição. 

OE6 – Fomentar uma Organização e Gestão Escolar de Qualidade. 

OE7 – Garantir o Alinhamento com o Sistema de Qualidade do Quadro EQAVET. 

 

Os objetivos operacionais encontram-se elencados no Anexo 3A - Objetivos Estratégicos e 

Operacionais. 

 

 

1.3 Estrutura orgânica da instituição e cargos associados  

 

Em termos organizacionais e funcionais, a Escola possui de acordo com o previsto no Decreto-

Lei nº75/2008, de 22 de abril, alterado pelo Decreto-Lei nº 137/2012, de 02 de julho, as 

estruturas que permitem coordenar e gerir as atividades nelas desenvolvidas. 

A estrutura organizacional da ECL é apresentada através do organograma seguinte: 
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Quanto à equipa da qualidade alinhada com o Quadro EQAVET apresenta-se o organograma 

que se segue: 

 

A equipa da ECL e a equipa da qualidade têm as suas responsabilidades bem definidas e 

respetivamente alocadas aos diferentes intervenientes do processo, podendo as mesmas ser 

consultadas no Guia de Funções. 

A ECL não é, contudo, uma organização estanque; é antes uma estrutura que se pretende 

dinâmica e que se adapte adequadamente às mudanças que se implementem. 

A estrutura organizacional da ECL cruza-se com uma estrutura funcional (i), por projetos (ii) e 

ainda informal (iii). Esta última, de extrema importância, refletindo a rede de relações sociais e 

pessoais, surgindo da interação social da equipa. 

 

 

1.4 Stakeholders relevantes para a gestão e melhoria da oferta da Educação 
e Formação Profissional 

 

A Educação do Séc. XXI deve proporcionar aos alunos/formandos aprendizagens que enfoquem, 

para além do saber, do saber-ser e do saber-fazer, o saber-agir. Assim, hoje em dia para os 

jovens não é suficiente dispor de um diploma, é necessário que a formação obtida seja 

relevante.  

Para a implementação de um processo de melhoria contínua é fundamental a garantia da 

qualidade do ensino que é ministrado, pelo que a ECL corrobora que o mesmo não se pode 

dissociar do envolvimento permanente dos seus stakeholders internos e externos em torno do 

alcance dos objetivos da instituição. 

Stakeholders Internos: alunos/formandos, docentes/formadores, Direção-Geral, Direção 

Pedagógica, Assessoria Geral, Assessoria para a Educação e Formação Profissional, Assessoria 

para a Formação e Consultoria, Coordenação de Curso, Coordenação dos Orientadores 

Educativos, Coordenação do Centro Qualifica, Coordenação de Gestão de Talento, Técnico de 

Orientação, Revalidação e Validação de Competências - TORVC, pessoal não docente, entre 

outros. 

Stakeholders Externos: instituições com as quais a ECL estabelece protocolos, como por 

exemplo, Câmaras Municipais, Autarquias Locais, Pais/EE e Associações e empresas nacionais 

ou internacionais. 
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Partilhamos com todos os stakeholders os objetivos institucionais, as metas para os atingir e os 

timings para o seu alcance. Para além disso, promovemos a autorreflexão e a autocrítica, bem 

como a reflexão pedagógica conjunta, de forma a que cada interveniente possa alinhar a 

orientação das suas práticas para o alcance dos objetivos e metas institucionais.  

Neste sentido, entende-se ser relevante a formação de todos os intervenientes, não só em 

relação ao processo de certificação EQAVET, mas também, de forma mais genérica e contínua, 

acerca de todas as áreas em que seja necessário implementar mudanças, tendentes à melhoria 

referida. Em segundo lugar é igualmente necessário o envolvimento dos alunos/formandos, a 

razão de ser da existência da nossa instituição, os quais devem ser informados acerca dos 

objetivos e metas da instituição, para fazer parte ativa e integrante da melhoria contínua que se 

pretende alcançar. 

As opiniões destes intervenientes no processo formativo devem ser valorizadas. Será necessário 

implementar ferramentas que permitam a recolha contínua das opiniões e sugestões de 

melhoria destes stakeholders, para que se possa refletir sobre elas e integrar melhorias 

propostas no sistema educativo (Anexo 3B - Principais Stakeholders). 

 

 

1.5 Identificação da oferta formativa de nível 4  

 

A cooperação europeia em matéria de ensino e formação profissionais (EFP) foi reforçada pelo 

Comunicado de Bruges e pelas Conclusões de Riga. As instituições europeias, os países da UE, 

os países candidatos e os países do Espaço Económico Europeu, os parceiros sociais e os 

prestadores europeus de ensino e formação profissionais chegaram a acordo quanto a uma série 

de objetivos para o período de 2015-2020: 

- Promover a aprendizagem em contexto laboral em todas as suas formas, envolvendo nesse 

processo os parceiros sociais, as empresas, as câmaras de comércio e os prestadores de ensino 

e formação profissionais, e incentivando a inovação e o empreendedorismo; 

- Continuar a desenvolver mecanismos de garantia da qualidade no domínio do ensino e 

formação profissionais, em conformidade com a Recomendação sobre a criação de um Quadro 

de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a Formação Profissionais 

(EQAVET), e assegurar fluxos contínuos de informações e opiniões nos sistemas de ensino e 

formação profissionais iniciais e contínuos com base nos resultados da aprendizagem; 

- Melhorar o acesso universal ao ensino e formação profissionais e às qualificações através de 

sistemas mais flexíveis e permeáveis, nomeadamente mediante serviços de orientação 

eficientes e integrados e a possibilidade de validação das aprendizagens não formais e informais; 

- Reforçar as competências de base nos programas de ensino e formação profissionais e criar 

mais oportunidades de aquisição ou desenvolvimento dessas competências através do ensino e 

formação profissionais iniciais e contínuos; 

- Introduzir abordagens sistemáticas e oportunidades em matéria de desenvolvimento 

profissional, quer inicial quer contínuo, de professores, formadores e orientadores de ensino e 

formação profissionais, tanto em contexto escolar como laboral. 
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Para além destes princípios gerais que a ECL procura seguir, o Comité Consultivo da Formação 

Profissional aprovou um parecer1 sobre o futuro do ensino e formação profissionais, que será 

tido em conta na elaboração de políticas da Comissão depois de 2020. Neste documento e em 

particular na tabela seguinte, são apresentadas três condições nucleares para o futuro dos 

sistemas de educação e formação profissional, em 2030: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que respeita à estratégia de inovação regional para a especialização inteligente, tomaram-

se por base as orientações da Comissão Europeia, que recomenda ser fundamental que a 

estratégia de desenvolvimento regional 2014-2020 explore as capacidades de partida da região 

e promova o aproveitamento de novas oportunidades no quadro das dinâmicas nacionais e 

internacionais, por forma a ultrapassar os constrangimentos existentes. Um dos domínios 

temáticos prioritário é do Turismo e Hospitalidade que tem por base um dos setores com maior 

crescimento na região de Lisboa e visa potenciar recursos existentes, nomeadamente ao nível 

da base ecológica ou património natural e histórico. Associados ao turismo estão o comércio e 

os serviços, pois os mesmos animam as cidades. A afirmação do Turismo e do Comércio 

enquanto domínio prioritário exige uma qualificação da oferta de recursos humanos.  

O “Programa Estratégico de Formação para o Comércio e Serviços (2014-2020)” que a 

Confederação do Comércio e Serviços de Portugal (CCP) solicitou à Quaternaire Portugal, que 

teve como objetivo recolher informação quanto às tendências dos postos de trabalho para 

Técnicos Intermédios, constatou que os subsetores em que se verifica uma maior intenção de 

recrutamento são: Hotelaria e Restauração, Comércio e Serviços Pessoais, as TIC e o Serviço 

Administrativo, representando cerca de 88% das intenções de recrutamento, tendo a ECL 

contribuído para a reflexão e conclusão dos resultados. Mais uma vez se atesta que o comércio 

é uma área com carência de recursos humanos 

Por outro lado, o Sistema Nacional de Qualificações (SNQ), que promove a reorganização da 

formação profissional inserida no sistema educativo e no mercado de trabalho, integrando as 

qualificações com objetivos e instrumentos comuns de relevância de qualificação de 10 a 1, 

afirma que os cursos de comércio e turismo apresentam uma relevância entre 10 e 7. 

                                                           
1 Parecer do Comité Consultivo sobre o futuro do ensino e formação profissionais. 
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Tendo em conta tudo o exposto, a formação ministrada na ECL enquadra-se nos domínios 

temáticos prioritários. 

As modalidades de formação desenvolvidas pela ECL são: Cursos Profissionais, Cursos de 

Aprendizagem e RVCC (Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências) Escolar 

e/ou Profissional. 

A oferta formativa e as modalidades de formação resultam da auscultação dos agentes locais e 

regionais de desenvolvimento e de um conjunto de fontes europeias, nacionais e locais.  

Identificação da oferta formativa no ensino profissionalizante e número de alunos/formandos e 

turmas, a saber: 

 2019/2020, 24 turmas num total de 520 alunos/formandos. 

 2018/2019, 20 turmas num total de 443 alunos/formandos. 

 2017/2018, 20 turmas num total de 434 alunos/formandos. 

 

Cursos Profissionais nível 4 

Cursos 2019/2020 2018/2019 2017/2018 

Técnico de Comércio 3 turmas 
1ºAC | 2ºAC | 3ºAC 
27+18+21 alunos 

3 turmas 
1ºAC | 2ºAC | 3ºAC 
26+25+21 alunos 

3 turmas 
1ºAC | 2ºAC | 3ºAC 
24+25+22 alunos 

Técnico de Vendas --- 1 turma 
3ºAVe 
23 alunos 

2 turmas 
2ºAVe | 3ºAVe 
24+26 alunos 

Técnico de Vendas e Marketing 3 turmas 
1ºAVeM | 2ºAVeM | 
3ºAVeM 
28+24+17 alunos 

2 turmas 
1ºAVeM | 2ºAVeM 
27+23 alunos 

1 turma 
1ºAVeM 
24 alunos 

Técnico de Vitrinismo 2 turmas 
1ºAVi | 2ºAVi |3ºAVi 
11+9+15 alunos 

2,5 turmas 
1ºAVi | 2ºAVi |3ºAVi 
11+19+19 alunos 

3 turmas 
1ºAVi | 2ºAVi |3ºAVi 
23+20+13 alunos 

Técnico de Organização de Eventos 3 turmas 
1ºAOE | 2ºAOE | 3ºAOE 
27+22+19 alunos 

3 turmas 
1ºAOE | 2ºAOE | 3ºAOE 
28+19+16 alunos 

2 turmas 
1ºAOE | 2ºAOE 
23+21 alunos 

Técnico de Operações Turísticas 1,5 turmas 
1ºAOT | 2ºAOT 
23+13 alunos 

0,5 turma 
1ºAOT 
15 alunos 

--- 

Técnico de Receção --- --- 1 turma 
3ºAR 
18 alunos 

Técnico de Receção Hoteleira 2,5 turmas 
1ºARH | 2ºARH | 3ºARH 
27+22+7 alunos 

1,5 turmas 
1ºARH | 2ºARH 
22+8 alunos 

0,5 turma 
1ºARH 
13 alunos 

Técnico de Cozinha-Pastelaria 2 turmas 
1ºACP | 2ºACP 
23+23 alunos 

1 turma 
1ºACP 
27 alunos 

--- 

Técnico de Restauração | 
Restaurante-Bar 

2 turmas 
1ºARB | 2ºARB | 3ºARB 
16+16+11 alunos 

2,5 turmas 
1ºARB | 2ºARB | 3ºARB 
21+13+18 alunos 

2,5 turmas 
1ºARB | 2ºARB | 3ºARB 
18+23+20 alunos 
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Curso Vocacional nível 4 

Cursos 2019/2020 2018/2019 2017/2018 

Técnico de Distribuição --- --- 1 turma 
2ºAD 
24 alunos 

Cursos de Aprendizagem nível 4 

Cursos 2019/2020 2018/2019 2017/2018 

Técnico de Logística --- --- 1 turma 
3ºAL 
13 formandos 

Técnico de Informática – 
Instalação e Gestão de Redes 

3 turmas 
1ºTIIGR | 2ºTIIGR | 3ºTIIGR 
20+21+19 formandos 

2 turmas 
1ºTIIGR | 2ºTIIGR 
21+20 formandos 

3 turmas 
1ºTIIGR | 2ºTIIGR | 
3ºTIIGR 
21+20+19 formandos 

Técnico de Informática - 
Sistemas 

2 turmas 
1ºTIS | 2ºTIS 
21+20 formandos 

1 turma 
1ºTIS 
21 formandos 

--- 

 

O Centro Qualifica, de 1 de outubro de 2018 até 30 de setembro de 2019, teve a seguinte 

execução física: dos 306 inscritos, 102 foram encaminhados para processos RVCC, 14 para outras 

modalidades de formação e os restantes 190 encontram-se ainda em processo de orientação; 

foram recebidas 12 transferências de outros Centros Qualifica e 83 dos nossos formandos foram 

certificados. 

A ECL tem vindo a realizar um trabalho pautado pela inovação, criatividade e solidez nas diversas 

qualificações, numa perspetiva de investigação-ação, apostando na formação dos seus 

colaboradores e formadores, promovendo assim a valorização da equipa, aumentando a sua 

motivação. Desde a sua génese que recorre a mobilidades de staff (Job Shadowing ou similares) 

ou outros Projetos, no âmbito do programa Erasmus+ (ou ProALV no período anterior), por um 

período de 5 dias a 2 semanas, para adquirir inspiração e recolher boas práticas a nível europeu, 

como é o caso das mobilidades na Alemanha, Espanha, França, Finlândia, Itália, Bélgica, Países 

Baixos, Estónia, Noruega, Reino Unido, Islândia, Roménia.  

Para que a transformação educativa ocorra e no sentido de fomentar o trabalho em rede das 

instituições do Grupo Ensinus, foi traçado um Plano de Formação específico com as seguintes 

iniciativas: Human Capital Development Training for Mentoring in Education, sessões de 

trabalho para todo o corpo docente, ministradas por Claudia Vece, especialista em Liderança e 

no método SANE-Neuro Emotional Alignment System, entre outros; Reimagine Education, 

liderado por Xavier Aragay, fundador do Reimagine Education Lab. Trata-se de um processo 

formativo, iniciado em junho de 2017 para todas as instituições do Grupo Ensinus num total até 

à data de 259h (231h Riedulab + 28h Claudia Vece) e que engloba desde observações externas, 

a encontros de formação multiplicadores, seminários internos ou visitas internacionais a boas 

práticas.  

Para além destas iniciativas formativas, realizam-se reuniões mensais da equipa diretiva e dos 

professores em autonomia e flexibilidade curricular, para partilha de boas práticas e pretende-

se realizar conferências anuais de testemunho de boas práticas, sendo que a primeira teve o 
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tema “Educar para o Futuro”, no Fórum Lisboa, a 28 de junho de 2019. A ECL participa 

igualmente em outras iniciativas no sentido de fomentar dinâmicas pedagógicas alicerçadas em 

equipas de trabalho docente, entre elas a formação de Líderes Pedagógicos num processo de 

Autonomia e Flexibilidade Curricular de nível I e II e os Massive Open Online Courses - MOOCs, 

promovidos pela Direção Geral de Educação.  

No final de cada ano letivo, a Direção reúne individualmente com todos os docentes para uma 

avaliação do processo. É também realizado um balanço da atividade pedagógica, através das 

taxas de conclusão e da empregabilidade dos alunos. Nessa reunião, são delineadas as 

estratégias para o próximo ano letivo. A primeira semana de cada ano letivo é dedicada à 

preparação das atividades pedagógicas, através dos Guias de Aprendizagem e planificação dos 

projetos integradores seguindo a metodologia de trabalho de projeto. Proporciona-se 

trimestralmente uma paragem letiva de um dia para reflexão pedagógica dos docentes e da 

restante equipa. Os membros dos grupos disciplinares que não incluem a Área Projeto (Anexo 

3C – Plano de Inovação Curricular) assistem, de forma rotativa, às aulas dos colegas, para que 

seja possível efetuar uma avaliação formativa e assim melhorar as práticas pedagógicas. Para os 

membros que integram a Área Projeto, há diariamente uma prática pedagógica colaborativa que 

potencia a aprendizagem e a melhoria das práticas pedagógicas. 

O Coordenador de Curso tem formação específica relativamente ao seu curso. A restante equipa 

é constituída por docentes com habilitações próprias para ministrar a formação das 

componentes sociocultural e científica e formadores seniores para ministrar a formação 

tecnológica e desenvolver o acompanhamento da formação em contexto de trabalho. Integram 

a equipa da ECL 42 docentes/formadores, 6 técnicos superiores e 17 não docentes. Todos os 

técnicos superiores e colaboradores não docentes têm vínculo laboral e dos 

docentes/formadores 60% tem vínculo com a entidade. O recrutamento é realizado pela ECL de 

acordo com as normas vigentes. 

 

 

1.6 Diagnóstico da situação face aos referentes do processo de alinhamento 
com o Quadro EQAVET 

 

Contando com a participação dos stakeholders importa proceder ao diagnóstico da situação da 

instituição face à garantia da qualidade, pelo confronto com os referentes do processo de 

alinhamento com o Quadro EQAVET definidos pela ANQEP: o referencial para o alinhamento 

com o Quadro EQAVET (Anexo 1 - Referencial para o alinhamento com o Quadro EQAVET) e o 

conjunto de indicadores EQAVET selecionados (Pontos 4.1 e 4.2 - GUIA) que o complementa. 

Tal confronto permitirá antecipar no sistema, ou nos mecanismos de garantia da qualidade em 

uso na instituição, áreas de força e de fraqueza, ou áreas omissas, face aos descritores EQAVET 

/ práticas de gestão e aos indicadores em causa. 

O desenvolvimento de uma abordagem de garantia de qualidade envolve quatro fases, que 

estão interrelacionadas e que devem ser abordadas em conjunto. 
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Fase de Planeamento 

O planeamento reflete uma visão estratégica partilhada pelos stakeholders e inclui os objetivos 

e metas, bem como as ações a desenvolver, devidamente contextualizadas no atual contexto 

político europeu, nacional e regional. Esta fase parte da reflexão de “onde estamos” para a 

definição de “onde queremos estar” e “quando”. Para tal, é necessário utilizar descritores 

indicativos para determinar a sua eficácia e identificar estratégias futuras que passarão, 

necessariamente, pela cooperação com outros operadores. 

Os objetivos e as metas são definidos e monitorizados pela consulta permanente das partes 

interessadas, assegurando-se a explicitação clara e a partilha das responsabilidades na gestão e 

no desenvolvimento da qualidade e ainda o envolvimento de todos os stakeholders internos e 

externos, sempre numa perspetiva de melhoria continua da EFP, utilizando os indicadores 

selecionados. 

 

Fase de Implementação 

A fase de implementação tem como ponto de partida uma estratégia de comunicação dos 

objetivos e metas definidas a todos os stakeholders, garantindo assim a transparência e 

visibilidade de todos os processos e resultados. 

O envolvimento dos stakeholders internos é da maior importância para a eficácia dos resultados. 

Em simultâneo, desenvolve-se um trabalho colaborativo permanente com stakeholders 

externos, no sentido de melhoria da qualidade da oferta formativa, assente em parcerias 

relevantes que apoiem as ações planeadas. 

É definido um plano de ação, que decorre do documento base e que contempla os objetivos, as 

metas, as atividades a desenvolver e a respetiva calendarização, as pessoas a envolver e 

respetivos papéis e responsabilidades, os recursos a afetar, os resultados esperados e as 

estratégias de comunicação/divulgação, necessários à implementação do sistema de garantia 

de qualidade. 

 

Avaliação 

A avaliação de resultados e processos é realizada através da definição de metas e objetivos e da 

atribuição de responsabilidades pela operacionalização, monitorização e avaliação, devendo 

esta ser regularmente realizada, dentro dos tempos definidos no plano de ação, partindo da 

análise dos dados recolhidos e da identificação das melhorias necessárias, acionando para o 

efeito os mecanismos para as concretizar. O processo de autoavaliação assume particular 

relevância na antecipação de melhorias a efetivar. 

Nesta fase procede-se a inquéritos de satisfação aos alunos, aos encarregados de educação, aos 

docentes/formadores, bem como a entidades parceiras. 

Tendo por base a análise dos resultados é traçado um caminho de melhoria dos resultados e dos 

processos. 

 

Revisão 

Na fase da revisão partindo dos resultados de avaliação, elabora-se o plano de ação, na tentativa 

de colmatar as falhas identificadas, no sentido de uma melhoria contínua.  

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx
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Ao longo do ano procedem-se aos ajustamentos necessários durante os Conselhos Pedagógicos 

e nas Sessões de Reflexão Pedagógica que ocorrem no segundo e terceiro trimestres. No final e 

no início de cada ano letivo planeiam-se, em linhas gerais, as atividades a concretizar no ano 

letivo seguinte. 

 

 

1.7 Opções a tomar no processo de alinhamento, considerando os objetivos 
estratégicos da instituição 

 

De acordo com a análise dos dados disponíveis, é nossa intenção melhorar significativamente, 

no domínio das relações com os stakeholders externos, a concretização do feedback por parte 

das entidades empregadoras no que concerne ao grau de satisfação decorrente da contratação 

de antigos alunos/formandos que completaram um curso de EFP, nomeadamente através do 

aumento de respostas aos questionários criados para o efeito. É igualmente nosso objetivo 

melhorar a taxa de conclusão de alunos que frequentam um curso de EFP, procurando assim dar 

uma resposta mais efetiva à necessidade premente de promoção de uma educação inclusiva. 

Ainda decorrente deste último objetivo, é proporcionalmente relevante a diminuição da 

percentagem de alunos/formandos que apresentam mais de seis módulos em atraso. 

Acreditamos que a diversificação de metodologias pedagógicas (mais abertas, ativas e, por isso 

mesmo, inclusivas e potenciadoras do papel do aluno enquanto agente principal do processo de 

aprendizagem) e a atuação do orientador educativo nas respetivas sessões de mentoria serão, 

seguramente, instrumentos muito válidos para a antecipação e resolução de problemas. No 

âmbito da promoção e divulgação da imagem da instituição, pretendemos dinamizar as redes 

sociais e o site institucional com maior periodicidade, nomeadamente no que se refere ao 

número de posts colocados nas várias redes e ao número de atualizações do site. 

 

 

2. Garantia da qualidade a criar ou adaptar em resultado do processo de 
alinhamento 

 

2.1 Enquadramento 

 

Em 2017 iniciámos o processo de implementação da norma de qualidade NP EN ISO 9001:2015, 

assegurando conformidade com as normas deste sistema de gestão da qualidade, traçando 

metas e objetivos da instituição, com o foco no cumprimento de políticas e objetivos de 

qualidade, tendo em conta os processos, os procedimentos e as responsabilidades dos 

envolvidos. 

Apesar de não termos concretizado a solicitação da respetiva certificação, partimos deste 

processo para o alinhamento com o quadro EQAVET, para reconhecer a Garantia da Qualidade 

na Educação e na Formação Profissional. 

A nossa instituição põe em prática o ciclo do PDCA (Plan, Do, Check, Act), tendo em vista o 

controlo e melhoria continua. 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx
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2.2 Explicitação das metodologias para a participação dos stakeholders  da 
instituição na melhoria contínua da oferta da EFP 

 

A forma como os stakeholders internos e externos são envolvidos no processo de alinhamento 

EQAVET, as suas responsabilidades, o momento e as evidências de envolvimento, em torno do 

alcance dos objetivos da instituição, encontram-se evidenciados no Anexo 3B - Principais 

Stakeholders. Desta forma, garantimos a implicação dos stakeholders na melhoria contínua da 

nossa instituição.  

 

 

2.3 Definição dos objetivos e metas a alcançar na gestão da oferta de EFP a 
partir dos objetivos estratégicos da instituição  

 

Os Objetivos Estratégicos a três anos foram definidos no ponto 1.2 do presente documento, 

tendo sido definidos os objetivos operacionais, os indicadores, as metas a atingir a três anos, 

bem comos os respetivos indicadores (Anexo 3A – Objetivos Estratégicos e Operacionais). 

 

 

2.4 Identificação dos descritores EQAVET/práticas  de gestão a utilizar face 
aos objetivos e metas a alcançar na gestão da oferta de EFP  

 

Os descritores indicativos, sendo especificações das quatro fases de qualidade, são linhas 

orientadoras, por isso aplicados em função dos seus contextos e necessidades (Anexo 1 - 

Referencial para o alinhamento com o Quadro EQAVET). 

 

Fases Critérios de qualidade Descritores indicativos 

 

 

 

 

 

Planeamento 

 Reflete a visão 

estratégica partilhada pelos 

stakeholders internos e 

externos. 

 Inclui a definição de 

metas / objetivos nas ações 

a desenvolver. 

 São selecionados 

indicadores fiáveis, 

adequados e mensuráveis. 

 São fixados e 

supervisionados objetivos e 

metas. 

 As responsabilidades em 

matéria de gestão 

pedagógica e 

desenvolvimento da 

qualidade estão 

explicitamente atribuídas. 

 No planeamento de 

atividades existe 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx
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colaboração entre 

stakeholders internos e 

externos. 

 A oferta formativa, 

baseia-se nas necessidades 

locais/regionais sendo 

consultados stakeholders 

internos e externos. 

 

 

 

Implementação 

 Estabelecem-se 

procedimentos que 

asseguram o cumprimento 

de metas / objetivos nas 

ações a desenvolver. 

 O Plano de Ação é 

sempre concebido em 

consulta com os 

stakeholders internos e 

externos. 

 Os recursos humanos e 

materiais são eficazmente 

atribuídos tendo em conta 

os objetivos e metas 

fixados. 

 Existe uma forte 

colaboração entre todos os 

intervenientes na 

implementação do Projeto 

Educativo e do Plano Anual 

de Atividades. 

 Existe um plano de 

formação, quer para 

docentes, quer para não 

docentes. 

 

 

Avaliação 

 Efetuada regularmente, 

adotando o modelo de 

análise SWOT. 

 Sistemática e realizada 

internamente pela equipa 

de avaliação da qualidade e 

pela Reimagine Education 

Lab. 

 A avaliação interna é 

efetuada, trimestralmente e 

anualmente;  

 São avaliados os 

domínios, 

metas/indicadores de 

sucesso. 

 São realizados 

anualmente questionários 

de satisfação envolvendo os 

stakeholders internos e 

externos. 

 

 

Revisão 

 Os resultados da 

avaliação permitem a 

identificação de 

fragilidades. 

 São desenvolvidos 

procedimentos para 

atingir os resultados 

ainda não alcançados. 

 São recolhidas 

informações dos 

alunos/formandos e dos 

docentes/formadores e 

utilizadas na redefinição de 

novas ações. 

 Os relatórios de 

avaliação são divulgados 

junto dos stakeholders. 
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2.5 Definição do conjunto de indicadores a utilizar face  aos objetivos e metas 
a alcançar na gestão da oferta da EFP  

 

No âmbito do alinhamento com o EQAVET, a ECL desenvolve um processo cíclico de melhoria 

contínua da qualidade da Educação e Formação Profissional através de vários indicadores 

relacionados com todos os objetivos estratégicos, os quais constam no Anexo 3A – Objetivos 

Estratégicos e Operacionais. Nessa listagem estão incluídos os indicadores selecionados pela 

ANQEP, nomeadamente: 

 Taxa de conclusão em Cursos EFP (indicador n.º 4 do EQAVET) 

a) Percentagem de alunos/formandos que completam cursos de EFP inicial (isto é, que 

obtêm uma qualificação) em relação ao total dos alunos/formandos que ingressam 

nesses cursos. 

 Taxa de colocação após conclusão de cursos de EFP (indicador n.º 5 do EQAVET) 

a) Proporção de alunos/formandos que completam um curso de EFP e que estão no 

mercado de trabalho, em formação (incluindo ensino superior) ou outros destinos, 

após a conclusão do curso. 

 Utilização das competências adquiridas no local de trabalho (indicador n.º 6 do 

EQAVET) 

a) Percentagem de alunos/formandos que completam um curso EFP e que trabalham 

em profissões diretamente relacionadas com o curso/área de Educação e Formação 

que concluíram. 

b) Percentagem de empregadores que estão satisfeitos com os alunos/formandos que 

completaram um curso de EFP. 

 

 

2.6 A situação da escola face aos resultados dos indicadores de referência no 
ciclo 2014/2017 e 2015/2018 

 

Passamos à análise dos indicadores: 

 Taxa de conclusão em Cursos EFP (indicador n.º 4 do EQAVET) 

a) No triénio 2014-2017 a percentagem de alunos/formandos que completaram os 

cursos de EFP inicial em relação ao total dos alunos/formandos que ingressam 

nesses cursos foi de 57,8%. 19% dos alunos que ingressaram chegaram ao 3º ano 

não tendo concluído alguns módulos, o que implica a não aprovação dos mesmos. 

16,3% dos alunos que ingressaram na ECL anularam a matrícula por diversos 

motivos, por outro lado, 10,5% dos alunos desistiram sem terem efetivado a 

anulação de matrícula. 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx
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b) No triénio 2015-2018 a percentagem de alunos/formandos que completaram os 

cursos de EFP inicial em relação ao total dos alunos/formandos que ingressam 

nesses cursos foi de 59%. 12,9% dos alunos que ingressaram chegaram ao 3º ano 

não tendo concluído alguns módulos, o que implica a não aprovação dos mesmos. 

28,1% dos alunos que ingressaram na ECL anularam a matrícula por diversos 

motivos ou desistiram sem terem efetivado a anulação de matrícula. 

 Taxa de colocação após conclusão de cursos de EFP (indicador n.º 5 do EQAVET) 

a) No triénio 2014-2017 a proporção de alunos/formandos que completaram um curso 

de EFP e que estão no mercado de trabalho, em formação (incluindo ensino 

superior) ou outros destinos, após a conclusão do curso foi de 71%. No 

prosseguimento de estudos 11% e 18% noutras situações. 

b) No triénio 2015-2018 a proporção de alunos/formandos que completaram um curso 

de EFP e que estão no mercado de trabalho, em formação (incluindo ensino 

superior) ou outros destinos, após a conclusão do curso foi de 75,6%. No 

prosseguimento de estudos 14,6% e 9,8% noutras situações. 

 Utilização das competências adquiridas no local de trabalho (indicador n.º 6 do 

EQAVET) 

a) No triénio 2014-2017 a percentagem de alunos/formandos que completaram um 

curso EFP e que trabalham em profissões diretamente relacionadas com o 

curso/área de Educação e Formação é de 66,7%. Destes, 85% estão com contrato 

com termo e 15% com contrato sem termo. 80% dos empregados estão a tempo 

completo e apenas 20% trabalha em part-time. 

b) No triénio 2015-2018 a percentagem de alunos/formandos que completaram um 

curso EFP e que trabalham em profissões diretamente relacionadas com o 

curso/área de Educação e Formação é de 89,8%. Destes, 51% dos formandos estão 

com contrato com termo e 49% com contrato sem termo. 

c) No triénio 2014-2017 a percentagem de empregadores que estão satisfeitos com os 

alunos/formandos que completaram um curso de EFP é de 95%, sendo que 45% está 

muito satisfeito. 

d) No triénio 2015-2018 a percentagem de empregadores que estão satisfeitos com os 

alunos/formandos que completaram um curso de EFP é de 93%, sendo que 44% está 

muito satisfeito. 
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e)  
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Passamos a apresentar as metas para os próximos 3 anos e estratégias de atuação. 

 

Indicador N.º 4 – Taxa de conclusão em modalidades de EFP 

Objetivos / Metas a alcançar 2016-2019: 60% 2017-2020: 62% 2018-2021: 65% 

Situação atual 2015-2018: 59% 

 
 
 
 
 
 

Estratégias de 
Intervenção 

Agentes Indicadores de 
avaliação 

Monotorização Prazo de 
Implementação 

   Timing Responsável  

Identificar e 
registar 
elementos de 
risco 
(módulos em 
atraso, 
ausências, 
ocorrências, 
situação 
familiar) 

Orientador 
Educativo, 
Docentes, 
Encarregados 
de Educação, 
Apoio Escolar e 
Mentoria 
Responsável 
Orientador 
Educativo 

Registo de 
contacto com 
os 
Encarregados 
de Educação, 
Relatório de 
desistências, 
Atas dos 
Conselhos de 
Turma, 
Sumários de 
Mentoria 

Diário Diretor 
Pedagógico e 
Responsável 
da Qualidade 

Ciclo formativo 

 
 
 
 
 
 

Estratégias de 
Intervenção 

Agentes Indicadores de 
avaliação 

Monotorização Prazo de 
Implementação 

   Timing Responsável  

Registar 
diariamente a 
assiduidade 
Contactar o 
Encarregado 
de Educação 
sempre que o 
aluno esteja 
ausente 
Desenvolver 
projetos 
motivadores 
para os alunos 

Orientador 
Educativo, 
Docentes, 
Encarregados 
de Educação, 
Apoio Escolar e 
Mentoria 
Responsável 
Orientador 
Educativo 

Ata do 
Conselho de 
Turna, Mapa 
de Faltas, 
Registo de 
contacto com 
os 
Encarregados 
de Educação, 
Sumários de 
Mentoria 

Diário Diretor 
Pedagógico e 
Responsável 
da Qualidade 

Ciclo formativo 

Reduzir o absentismo 
situação atual 8,5% 

Metas a atingir 
Reduzir a taxa de absentismo: 
Triénio 2016-2019 – 8,4% 
Triénio 2017-2020 – 8,2% 
Triénio 2018-2021 – 8,0% 

Reduzir o abandono escolar  
situação atual 30,1% 

Metas a atingir 
Reduzir a taxa de abandono 
escolar: 
Triénio 2016-2019 - 26% 
Triénio 2017-2020 – 24% 
Triénio 2018-2021 – 22% 
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Estratégias de 

Intervenção 

Agentes Indicadores 

de avaliação 

Monotorização Prazo de 

Implementação 

   Timing Responsável  

Implementar 

percursos 

pedagógicos 

pautados pela 

inovação, 

ousando romper 

com modelos 

estandardizados 

de aprendizagem 

Docentes, 

Orientador 

Educativo e 

Coordenador 

de Curso 

Responsável 

Coordenador 

Curso 

Sumários Final do 

trimestre 

Diretor 

Pedagógico 

e 

Responsável 

da 

Qualidade 

Ciclo formativo 

 

 

 
 
 
 
 

Mecanismos de 
operacionalização 

Agentes Indicadores 
de 

avaliação 

Monotorização Prazo de 
Implementação 

   Timing Responsável  

Implementar os 
RTP de forma a 
promover o 
sucesso escolar 

Docentes, 
Orientador 
Educativo e 
Coordenador 
de Curso 
Responsável 
Orientador 
Educativo 

Sumários Diário 
Trimestral 
Anual 

Diretor 
Pedagógico 
e 
Responsável 
da 
Qualidade 

Ciclo formativo 

 
 
 
 
 
 
 

Implementar o processo de mentoria 
sem dados disponíveis relativamente ao triénio base 

Promover o sucesso das medidas seletivas e adicionais 
sem dados disponíveis relativamente ao triénio base 

Metas a atingir 
Incentivar a taxa de presença 
na mentoria: 
Triénio 2016-2019 - 70% 
Triénio 2017-2020 – 75% 
Triénio 2018-2021 – 80% 

Metas a atingir 
Número de módulos com 
sucesso: 
Triénio 2016-2019 - 60% 
Triénio 2017-2020 – 65% 
Triénio 2018-2021 – 70% 
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Indicador N.º 5 – Taxa de colocação após conclusão de modalidades de EFP 

Objetivos / Metas a alcançar 2016-2019: 78,0% 2017-2020: 80,0% 2018-2021: 82,0% 

Situação atual 2015-2018: 75,6% 

 

 

 
 
 
 
 
 

Mecanismos de 
operacionalização 

Agentes Indicadores 
de avaliação 

Monotorização Prazo de 
Implementação 

   Timing Responsável  

Continuar a 
diversificar as 
empresas que 
recebem alunos / 
formandos na 
FCT 

Coordenador 
de Curso, 
Orientador 
Educativo, 
Acompanhante 
da FCT e 
Gestão de 
Talento 
Responsável 
Coordenador 
de Curso 

Protocolos 
de FCT 

Anual Diretor 
Pedagógico 
e 
Coordenador 
de Curso 

Ciclo formativo 

 

 
 
 
 
 
 

Mecanismos de 
operacionalização 

Agentes Indicadores 
de avaliação 

Monotorização Prazo de 
Implementação 

   Timing Responsável  

Proceder a 
momentos de 
avaliação da FCT 

Coordenador 
de Curso, 
Orientador 
Educativo, 
Acompanhante 
da FCT e 
Gestão de 
Talento 
Responsável 
Coordenador 
de Curso 

Avaliação da 
FCT 

Anual Diretor 
Pedagógico 
e 
Coordenador 
de Curso 

Ciclo formativo 

Diversificar o relacionamento com empresas através da 
FCT 
situação atual FCT em 199 empresas diferentes 

Auscultar as entidades que recebem os 
alunos/formandos em FCT 
situação atual - média das avaliações 16,5 valores 

Metas a atingir 
Aumentar número de 
empresas parceiras na FCT 
Ano letivo 2019-2020: 205 
Ano letivo 2020-2021: 210  
Ano letivo 2021-2022: 215 

Metas a atingir 
Aumentar  a média das 
avaliações  
Ano letivo 2019-2020: 16,7 valores 
Ano letivo 2020-2021: 16,8 valores 
Ano letivo 2021-2022: 17,0 valores 
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Mecanismos de 
operacionalização 

Agentes Indicadores 
de avaliação 

Monotorização Prazo de 
Implementação 

   Timing Responsável  

Recolher as 
sugestões pelas 
entidades que 
proporcionam 
FCT 

Coordenador 
de Curso, 
Orientador 
Educativo, 
Acompanhante 
da FCT e 
Gestão de 
Talento 
Responsável 
Coordenador 
Curso 

Avaliação da 
FCT 

Anual Diretor 
Pedagógico 
e 
Coordenador 
de Curso 

Ciclo formativo 

 

 

 
 
 
 
 
 

Mecanismos de 
operacionalização 

Agentes Indicadores 
de avaliação 

Monotorização Prazo de 
Implementação 

   Timing Responsável  

Organizar feiras 
de emprego 
 
Proporcionar 
atividades 
organizadas com 
o intuito de 
promover a 
empregabilidade 
 

Coordenador 
de Curso, 
Orientador 
Educativo, 
Docentes, 
Encarregado 
de Educação e 
Gestão de 
Talento 
Responsável 
Orientador 
Educativo 

Ata do 
Conselho de 
Turna, Mapa 
de Faltas, 
Registo de 
contacto com 
os 
Encarregados 
de Educação 

Diário Diretor 
Pedagógico 
e 
Responsável 
da 
Qualidade 

Ciclo formativo 

 

 

Realizar atividades de procura de emprego 
sem dados disponíveis em relação ao triénio base 

Metas a atingir 
Aumentar o número de atividades de 
procura de emprego 
Ano letivo 2019-2020 - 1 atividade 
Ano letivo 2020-2021 – 2 atividades 
Ano letivo 2021-2022 – 3 atividades 

Recolher as sugestões e/ou recomendações feitas por 
entidades parceiras 
sem dados disponíveis em relação ao triénio base 

Metas a atingir 
Incorporar as sugestões dos 
empresários no plano de ação 
Ano letivo 2019-2020 - 100% 
Ano letivo 2020-2021 – 100% 
Ano letivo 2021-2022 – 100% 
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Indicador N.º 6 – Utilização de competências adquiridas no local de trabalho 

 

a) percentagem de alunos/formandos que completam um curso de EFP e que 
trabalham em profissões diretamente relacionadas com o curso/área de EFP que 
concluíram 

 
Objetivos / Metas a alcançar 2016-2019: 90,0% 2017-2020: 90,5% 2018-2021: 91% 
Situação atual 2015-2018: 89,8% 
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Aumentar a percentagem de alunos/formandos que 
que trabalham na área de formação 
situação atual 89,8% 

Metas a atingir 
Aumentar o percentagem 
de alunos que trabalham na 
área de formação: 
Triénio 2016-2019 – 90,0% 
Triénio 2017-2020 – 90,5% 
Triénio 2018-2021 – 91% 
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b) percentagem de empregadores que estão satisfeitos com os alunos/formandos 

que completaram um curso de EFP 

 

Objetivos / Metas a alcançar 2016-2019: 93,5% 2017-2020: 94% 2018-2021: 94,5% 

Situação atual 2015-2018: 93% 

 

 
 
 
 
 
 

Operacionalização Agentes de 
operacionalização 

Indicadores 
de avaliação 

Monotorização Prazo de 
Implementação 

   Timing Responsável  

Inquirir os 
empregadores 
para saber o grau 
de satisfação 

Orientador 
Educativo, 
Docentes, 
Encarregados de 
Educação, Apoio 
Escolar e 
Mentoria 
Responsável 
Orientador 
Educativo 

Registo de 
contacto 
com os 
Encarregados 
de Educação, 
Relatório de 
desistências, 
Atas 
Conselhos de 
Turma, 
Sumários de 
Mentoria 

Diário Diretor 
Pedagógico 
e 
Responsável 
da 
Qualidade 

Ciclo formativo 

 

 

2.7 Explicitação das metodologias de recolha de dados e de feedback (fontes, 
processos de recolha e de registo) relativos aos indicadores e descritores 
em uso na gestão da oferta da EFP 

 

A metodologia de recolha de dados utilizada é o inquérito (Anexo 3D - Inquéritos aos 

alunos/formandos, Anexo 3E - Inquérito ao Grau de satisfação dos empregadores, Anexo 3F - 

Inquérito aos docentes-formadores, Anexo G - Inquérito aos encarregados de educação/pais), 

complementado com recolha de informação via telefone. 

Para além destes processos de recolha e registo, realizam-se mensalmente os Conselhos 

Pedagógicos onde são debatidos diversos assuntos e onde se auscultam os elementos com 

assento neste órgão e que representam os stakeholders internos. 

Auscultar as entidades empregadoras dos 
alunos/formandos 

situação atual 11 

Metas a atingir 
Aumentar o número de 
respostas ao inquérito por 
parte dos empregadores 
Triénio 2017-2020 - 14 
Triénio 2018-2021 –  17 
Triénio 2019-2022 – 20 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/default.aspx


                               
     

DB/Escola de Comércio de Lisboa  
 36/38  

 

Realiza-se ainda, trimestralmente uma reunião de reflexão pedagógica, fundamental para 

debater, auscultar e obter feedback por parte dos docentes/formadores e restantes 

colaboradores.  

Outros momentos de recolha e registo de dados e feedback da equipa docente são os diferentes 

almoços rotativos que se realizam entre a Direção Geral e Pedagógica e os Coordenadores de 

Curso, assim como as reuniões de Coordenação de Curso.  

No que diz respeito aos alunos/formandos, realiza-se semanalmente uma reunião de uma hora 

para mentoria com os Orientadores Educativos, assim como se realiza pelo menos 

trimestralmente o Fórum dos Alunos, entre os delegados e subdelegados das diferentes turmas 

da escola e a Direção.  

Com os Encarregados de Educação, realizam-se reuniões trimestrais, assim como uma reunião 

inicial de abertura do ano letivo e sempre que solicitado.  

Para as empresas instituições e comunidade envolvente, realiza-se anualmente o Conselho 

Consultivo e o Fórum de Empresários sempre que necessário. 

 

 

2.8 Explicitação da estratégia de moni torização de processos e na gestão da 
oferta da EFP (mecanismos de alerta precoce, monitorização intercalar dos 
objetivos traçados) 

 

Ao longo do triénio são desenvolvidas várias ações, a saber: 

1) Os Orientadores Educativos em sessões de mentoria fazem um acompanhamento 

trimestral dos alunos/formandos com módulos em atraso, com o intuito de antecipar e 

atuar em situações de possível insucesso escolar.  

2) Decorrentes das apreciações concretizadas nos Conselhos de Turma, para o caso de 

alunos/formandos que apresentem mais de seis módulos em atraso, o Orientador 

Educativo em conjunto com o Aluno e o Encarregado de Educação estabelece um 

Contrato Pedagógico para proceder à recuperação dos mesmos; com base num plano 

de recuperação ajustado às necessidades de cada Aluno. 

3) Os Coordenadores de Curso, após a realização dos Conselhos de Turma, elaboram um 

relatório com as informações dos Alunos/Formandos, com o número de módulos em 

atraso, com os índices de absentismo e com a indicação de desistências/anulação de 

matrícula, para que a Direção pedagógica tome as medidas necessárias. 

4) Os Alunos dos Cursos Profissionais são questionados acerca do Projeto SER sobre 

aspetos positivos e a melhorar, nomeadamente no que concerne às metodologias 

implementadas em Área Projeto. 

5) No final de cada ano letivo todos os alunos respondem a um questionário de satisfação, 

no qual se pretende dar voz aos alunos/formandos sobre o projeto educativo. 

6) Trimestralmente realiza-se o Fórum dos Alunos com a presença da direção, o qual 

pretende discutir a implementação dos aspetos a melhorar. 
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Para monitorizar as ações descritas tendo por base os inquéritos e os relatórios parcelares é 

elaborado um relatório global, dando pistas de melhoria das situações avaliadas. 

 

 

2.9 Explicitação das metodologias para análise contextualizada dos resultados 
alcançados e definição das melhorias a introduzir na gestão da EFP  

 

Através da análise periódica dos dados, comparando com as metas estabelecidas no Plano de 

Ação e no Projeto Educativo (Responsabilidade da Equipa da Qualidade) são agendadas as 

seguintes reuniões: 

- Preparação do ano letivo (mês de junho e julho), durante 3 dias a equipa reúne-se para definir 

o Plano Anual de Atividades. 

- Encerramento do Ano Letivo, na última semana de julho é realizada uma reunião de balanço, 

seguida de jantar para um momento de convívio. 

- Continuação de preparação do ano letivo, na primeira semana de setembro a equipa reúne-se 

para programação das atividades. 

 

 

2.10 Definição da informação a disponibilizar relativa à melhoria contínua da 
oferta de EFP, sua periodicidade e formas de divulgação.  

 

A melhoria contínua da oferta da EFP é uma preocupação constante da ECL. 

Desta forma, são concretizados vários momentos de avaliação: 

- Trimestralmente são realizados Conselhos de Turma, nas atas são sugeridas estratégias de 

melhoria. 

- Ciclo Formativo nos Conselhos de Turma de final de ciclo, nas atas são sugeridas estratégias de 

melhoria para o ciclo formativo seguinte. 

São informados e auscultados os stakeholders internos e externos, através de Inquéritos de 

satisfação aos alunos (trimestralmente), encarregados de educação e formadores 

(semestralmente). Pro outro lado, realizam-se reuniões de Conselho Pedagógico (mensal), 

Sessões de Preparação do Ano Letivo (final e inicio do ano letivo), Sessões de Reflexão 

Pedagógica (interrupção letiva 2º e 3º trimestre), Fórum de Alunos (trimestral), Fórum de 

Encarregados de Educação (abertura do ano letivo e trimestrais), Conselho Consultivo (anual) e 

Fóruns de Empresários sempre que necessário. 

Com base em toda a informação recolhida, a equipa da qualidade elabora relatórios trimestrais, 

anuais e por ciclo de formação, para que sejam introduzidas no plano de ação as melhorias 

sugeridas em cada momento. 

Os resultados são divulgados aos stakeholders internos nos Conselhos Pedagógicos, na Reflexão 

Pedagógica e no site. 
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Os resultados são divulgados aos stakeholders externos no Conselho Consultivo, nos Fóruns de 

Empresários e no site. 

 

 

 

Os Relatores 

 

Piedade Redondo Pereira 

(Diretora-Geral / Diretora Pedagógica) 

 

Catarina Boléo-Tomé Esménio 

(Assessora Geral) 

 

António Ribeiro 

Encarregado da Qualidade e Proteção de Dados) 
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